
   

melhante aquisição a preço de trabalho e sofrimento...
No entanto, é o Senhor quem lhe propiciou os recursos

para a conquista da autoridade, na expectativa de que
êle a exerça dignamente.

Ufana-se com respeito à saúde que usufrui e pro-
clama, em certas ocasiões com "base respeitável, que man-
tém a euforia orgânica a expensas de rigorosa disciplina
pessoal... Contudo, o Senhor é quem lhe faculta os
elementos essenciais de sustentação do próprio equilíbrio,
a fim de que êle empregue o corpo no levantamento do
bem geral.

Rejubila-te, pois, com as possibilidades de auxiliar,
instruir, determinar e agir, mas, consoante o ensinamento
do Apóstolo, não olvides que a bondade do Senhor vige
nos alicerces de tudo o que tens e reténs, a fim de que te
consagres ao serviço dos semelhantes, na edificação do
Mundo Melhor, não como quem assim procede, através

de constrangimento, mas de livre vontade.
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NO ATO DE ORAR

“Qual dentre vós é o homem que se o
filho lhe pede um pão lhe dará uma pedra?”
— Jesus.

(MATEUS, 7:9.)

Um PAI terrestre, conquanto as deficiências compre-
ensíveis da condição humana, jamais oferece pedra ao
filho que pede pão.

Certamente que, em lhe examinando essa ou aquela
solicitação, considerará os imperativos de tempo, circuns-

tância, necessidade ou lugar.

Se o filho é ainda criança, não lhe entrega dinamite
para brincar, porque o menino formule a rogativa enso-
pando-se de lágrimas; se o filho jaz perturbado, não lhe
confere a direção da família, pelo fato de recolher-lhe
petitórios comoventes; se o filho, por várias vêzes, deixou

a casa em ruína, por desperdício delituoso, não lhe res-
tituirá, de pronto, o govêrmo dos assuntos domésticos,
só pelo motivo de se ver rodeado de súplicas; e, se o filho
permanece atrasado no progresso escolar, não lhe auto-
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riza regalos prolongados, unicamente porque lhe ouça

enternecedores requerimentos.

Em hipótese alguma, aniquilará as esperanças dos

descendentes, mas, no interêsse dêles próprios, lhe conce-

derá isso ou aquilo, consultando-lhes a conveniência e a

segurança, até que se ergam ao nível da madureza, respon-

sabilidade, merecimento e habilitação, suscetíveis de lhes
assegurar a liberdade de pedir o que desejem.

Isso acontece aos pais terrenos...

Dêsse modo, se experimentas desconfiança e inquie-
tação, no ato de orar, simplesmente porque choras e sofres,
lembra-te da compaixão e do discernimento que já pre-
sidem o lar humano e não descreias da perfeita e infinita

misericórdia do Pai Celestial.
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LEGIÃO

Z“E perguntou-lhe: Qual é o teu nome?
Respondeu êle: Legião é o meu nome, por-
que somos muitos.”

(Marcos, 5:9.)

CoNscIÊNcIAS oneradas em culpas e desacertos de
numerosas reencarnações, ser-nos-á justo ponderar a resposta
do espírito conturbado e infeliz à pergunta do Mestre.

“Legião é o meu nome, — disse êle, — porque
somos muitos.”

Iniludivelmente, ainda hoje, em nos aproximando do
Senhor, reconhecemo-nos, não apenas afinados com vários
grupos de companheiros tão devedores quanto nós, mas
igualmente em lamentável dispersão íntima, qual se encer-
rássemos um feixe de personalidades contraditórias entre si.

Ao contato das lições de Jesus, é que, habitualmente,
nos vemos versáteis e contraproducentes, qual ainda
somos... Acreditamos na fôrça da verdade, experimen-
tando sérios obstáculos para largar a mentira; ensinamos
beneficência, vinculados a profundo egoísmo; destacamos
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